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Nosso Desafio: Simplificar o Treinamento em Brigada de Incêndio e Melhorar sua 

Eficácia. 

 
1 - INTRODUÇÃO 
 

OBJETIVO  
 
Grupo organizado de pessoas, voluntárias ou não, treinadas e capacitadas para 

atuar na prevenção, abandono e combate a um princípio de incêndio e prestar os 
primeiros-socorros dentro de uma área preestabelecida. 

 
ATRIBUIÇOES DA BRIGADA  
 
Exercer prevenção, combater princípios de incêndio e efetuar salvamento: 
- Conhecer e avaliar os riscos de incêndio existentes; 
- Recepcionar e orientar o Corpo de Bombeiros; 
- Participar das inspeções regulares e periódicas; 
- Conhecer as vias de escape; 
- Conhecer os locais onde estão instalados os equipamentos de proteção contra 

incêndio (extintores, hidrantes, detectores, alarme); 
- Conhecer todos os setores e instalações da empresa; 
- Conhecer o princípio de funcionamento de todos os equipamentos de proteção 

contra incêndio; 
- Estar sempre atento e atender imediatamente a qualquer chamado de 

emergência; 
- Agir de maneira rápida e enérgica em situações de emergência; 
- Inspecionar os setores ao término do expediente, verificando se todos os 

equipamentos foram desligados, luzes apagadas e lixeiras esvaziadas. 
 
A Proteção Contra Incêndio é um assunto um pouco mais complexo do que 

possa parecer. A primeira vista, imagina-se que ela é composta pelos equipamentos de 
combate a incêndio fixados nas edificações, ou os operacionais usados pelo corpo de 
bombeiros, porem esta é apenas uma parte de um sistema, é necessário o 
conhecimento e o treinamento especifica, identificando e operando corretamente os 
equipamentos de combate a incêndio, bem como agir com calma e racionalidade 
sempre que houver início de fogo, extinguindo-o. O efetivo controle e extinção de um 
incêndio requer um entendimento da natureza química e física do fogo, isto inclui 
informações sobre fontes de calor, composição e características dos combustíveis e as 
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condições necessárias para combustão.  Combustão é uma reação química de 
oxidação, autossustentável, com liberação de luz, calor, fumaça e gases.  Para efeito 
didático, adota se o tetraedro (quatro fases) para exemplificar e explicar a combustão, 
atribuindo se a cada fase os elementos essenciais da combustão.  

 
 

2 - ASPECTOS LEGAIS 

 

A NR 23, que trata da proteção contra incêndio, estabelece: 
23.1. DISPOSIÇÕES GERAIS;  
23.1.1. Todas as empresas deverão possuir: 
a) Proteção contra incêndios: 
b) Saídas suficientes;  
c) Equipamentos suficientes para combate ao fogo;  
d) Pessoas instruídas no uso correto desses equipamentos. 
 
NBR 14277:1999 - Campo para treinamento de combate a incêndio 
Definições 
Para os efeitos desta Norma, aplicam-se as seguintes definições: 
3.3 brigada de incêndio: Grupo organizado de pessoas, voluntárias ou não, treinadas 
e capacitadas para atuar na prevenção, abandono e combate a um princípio de incêndio 
e prestar os primeiros-socorros, dentro de uma área preestabelecida. 
3.4 combate a incêndio: Conjunto de ações táticas, destinadas a extinguir ou isolar o 
incêndio com uso de equipamentos manuais ou automáticos. 
3.5 emergência: Sinistro ou risco iminente que requeira ação imediata. 
3.7 exercício simulado: Exercício prático realizado periodicamente para manter a 
brigada e os ocupantes das edificações em condições de enfrentar uma situação real 
de emergência. 
3.8 plano de emergência: Plano estabelecido em função dos riscos da empresa, para 
definir a melhor utilização dos recursos materiais e humanos em situação de 
emergência. 
3.9 prevenção de incêndio: Uma série de medidas destinadas a evitar o aparecimento 
de um princípio de incêndio ou, no caso de ele ocorrer, permitir combatê-lo prontamente 
para evitar sua propagação. 
Normas do Corpo de Bombeiros (IT) Instrução Técnica Nº01 / Nº 17 e demais 
aplicáveis (NBR) Norma Brasileira regulamentadora Nº 14.276 / (ABNT) 
Associação Brasileira de normas técnicas. 
 
NORMATIZAÇÃO 
 
3.1 Normativas 
 
NBR 13860 Glossário de termos relacionados com a segurança contra incêndio; 
NBR 14023 Registro de atividades de bombeiros; 
NBR 14096 Viaturas de combate a incêndio; 
NBR 14276 Programa de brigada de incêndio; 
NBR 14277 Campo para treinamento de combate a incêndio; 
NBR 5419 Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas; 
NBR 14608 Bombeiro profissional civil; 
NBR 9077 Saída de emergência em edifícios; 
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ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas 
NBR- Norma Brasileira Regulamentar 
NR- Norma Regulamentar 
IT- Instruções técnica 

 

 

3 - TEORIAS DO FOGO 
 
Conceito de Fogo 
 

Fogo é um processo químico de transformação. Podemos também defini-lo como 
o resultado de uma reação química que desprende luz e calor devido à combustão de 
materiais diversos. 
 
Elementos que compõem o fogo 
 
Os elementos que compõem o fogo são:  
Å Combustível (sólidos, líquidos, gasosos). 
Å Calor 
Å Comburente (Oxigênio)  
Å Reação em cadeia 

 
TETRAEDRO DO FOGO 

 
Esse quarto elemento, também denominado transformação em cadeia, vai 

formar o quadrado ou tetraedro do fogo, substituindo o antigo triângulo do fogo.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
Combustíveis 
 

É todo material que queima, ou substancia capaz de queimar e alimentar a 
combustão. É o elemento que serve de campo de propagação ao fogo. Os combustíveis 
podem ser sólidos, líquidos e gasosos, sendo que os sólidos e os líquidos se 
transformam primeiramente em estado gasoso pela ação do calor, e então inflamam. 
Exemplo, precisa primeiramente passar pelo estado gasoso para então, combinar com 
oxigênio sob a ação do calor e da sua fragmentação (área de contato com oxigênio), 
surgindo então à inflamação do fogo. 
 
Sólidos 

Combustível sólido é o nome dado a algum combustivél que recebe o objetivo de 
efetuar uma queima enquanto este se encontra em estado solido (o carvão, 
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lenha,papel,tecido,algodão são exemplos comuns). A maioria dos combustíveis sólidos 
transforma-se em vapores e, então, reagem com o oxigênio. Outros sólidos (ferro, 
parafina, cobre, bronze) primeiro transformam-se em líquidos, e posteriormente em 
gases, para então se queimarem.  Quanto maior a superfície exposto, mais rápido será 
o aquecimento do material e, consequentemente, o processo de combustão. Como 
exemplo: uma barra de aço exigirá muito calor para queimar, mas, se transformada em 
palha de aço, queimará com facilidade. Assim sendo, quanto maior a fragmentação do 
material, maior será a velocidade da combustão. 

 
 
Líquidos 

O líquido inflamável tem algumas propriedades físicas que dificultam a extinção 
do calor, aumentando o perigo para os bombeiros. Os líquidos assumem a forma de 
piso, fluem e se acumulam nas partes mais baixas do ambiente. A volatilidade, que é a 
facilidade que os líquidos liberam vapores, também é de grande importância, porque, 
quanto mais volátil for o liquido, maior a possibilidade de haver fogo, ou mesmo 
explosão. Chamamos de voláteis os líquidos que liberam vapores a temperaturas 
menores que 20ºc.  
 Voláteis ï são os que desprendem gases inflamáveis à temperatura ambiente. 
Ex.: álcool, éter, benzina, etc. 

Não Voláteis ï são os que desprendem gases inflamáveis a temperaturas 
maiores do que a do ambiente. Ex.: óleo, graxa, etc. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Tomando como base o peso da água, cujo litro pesa 1 quilograma, classificamos os 
demais líquidos como mais leves ou mais pesados. 

É importante notar que a maioria dos líquidos inflamáveis são mais leves que a água 
e portanto, flutuam sobre ela. 

Outra propriedade a ser considerada é a solubilidade do líquido, ou seja, sua 

 

 

SIMBOLO DO 

RISCO 

NOME 
CLASSE 
SUBCLASSE 

NUMERO 
CLASSE 
SUBCLASSE 
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capacidade de misturar-se à água. Os líquidos derivados do petróleo (conhecidos como 
hidrocarbonetos) têm pouca solubilidade, ao passo que líquidos como álcool e acetona, 
(conhecidos como solventes polares) tem grande solubilidade, isto é, podem ser diluídos 
até um ponto em que a mistura (solvente polar + água) não seja inflamável. 

Gasoso 

 

Os combustíveis gasosos são obtidos como subprodutos de processos industriais ou 
são extraídos de reservatórios naturais. Neste caso, é chamado de gás natural. O gás 
natural é, ao contrário dos outros gases, dominado pelo Metano e sua a composição 
varia muito de poço para poço. 

Os gases liquefeitos de petróleo são compostos orgânicos chamados hidrocarbonetos, 
constituídos de carbono e hidrogênio. Na composição do GLP entram hidrocarbonetos 
dos quais os principais são: butano, propano, isobutano, propeno e buteno. 

Quando o peso do gás é menor do que a do ar, o gás tende a subir e dissipar, mais se 
o peso do gás for maior do que a do ar, ele permanece próximo ao solo e caminha na 
direção do vento, obedecendo aos contornos dos ambientes e ou terrenos. 

 

 

Calor 
 

É uma forma de energia que eleva a temperatura, gerada da transformação de 
outra energia através do processo químico ou físico. Pode ser descrito como uma 
condição da matéria em movimento, isto é, movimentação ou vibração das moléculas 
que compõem a matéria, as moléculas estão constantemente em movimento. Quando 
um corpo é aquecido, a velocidade das moléculas aumenta e o calor (demonstrado pela 
variação de temperatura) também aumenta. 

Faz com que material combustível, seja ele qual for, ao se aquecer libere gases 
e vapores suficientes para inicio do fogo. 
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O calor é gerado pela transformação de formas de energia: 

 
Energia química (quantidade de calor gerado pelo processo de combustão). 
 
Energia elétrica (O calor gerado pela passagem de eletricidade através de um 

condutor). 
 
Energia mecânica (O calor gerado pelo atrito de dois corpos). 
 
Energia nuclear (O calor gerado pela fissão (quebra) do núcleo do átomo). 

 

 

 

Efeitos do Calor  
 

O calor é uma forma de energia que produz efeitos físicos e químicos nos corpos e 
efeitos fisiológicos nos seres vivos. Em consequência do aumento de intensidade do 
calor, os corpos apresentarão sucessivas modificações, inicialmente físicas e depois 
químicas. Assim, por exemplo, ao aquecermos um pedaço de ferro, este inicialmente, 
aumenta sua temperatura e, a seguir, o seu volume. Mantido o processo de 
aquecimento, o ferro muda de cor, perde a forma, até atingir o seu ponto de fusão, 
quando se transforma de sólido em líquido. Sendo ainda aquecido, gaseifica-se e 
queima em contato com o oxigênio, transformando-se em outra substância. 

 

Elevação da temperatura  



 

Página 8 
 

 
 

   
 

 
Este fenômeno se desenvolve com maior rapidez nos corpos considerados bons 

condutores de calor, como os metais; e mais vagarosamente, nos corpos tidos como 
maus condutores de calor, como por exemplo, o amianto. Por ser mal condutor de calor 
o amianto é utilizado na confecção de materiais de combate a incêndio, como roupas, 
capas e luvas de proteção ao calor.  

(O amianto vem sendo substituído por outros materiais, por apresentar 
características cancerígenas). 

O conhecimento sobre a condutibilidade de calor dos diversos materiais é de grande 
valia na prevenção de incêndio. Aprendemos que materiais combustíveis nunca devem 
permanecer em contato com corpos bons condutores, sujeitos a uma fonte de 
aquecimento.  
 
 
 

 
 
Aumento de volume  

 
Todos os corpos ï sólidos, líquidos ou gasosos ï se dilatam e se contraem conforme 

o aumento ou diminuição da temperatura. 
 A atuação do calor não se faz de maneira igual sobre todos os materiais. Alguns 

problemas podem decorrer dessa diferença. Imaginemos, por exemplo, uma viga de 
concreto de 10m exposta a uma variação de temperatura de 700 ºC. A essa variação, o 
ferro, dentro da viga, aumentará seu comprimento cerca de 84 mm, e o concreto, 42 
mm. 
 

 
 

Com isso, o ferro tende a deslocar-se no concreto, que perde a capacidade de 
sustenta­«o, enquanto que a viga ñempurraò toda a estrutura que sustenta em, pelo 
menos, 42 mm. 
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Os materiais não resistem a variações bruscas de temperatura. Por exemplo, ao 
jogarmos água em um corpo superaquecido, este se contrai de forma rápida e desigual, 
o que lhe causa rompimentos e danos.  

Pode ocorrer um enfraquecimento deste corpo, chegando até a um colapso, isto é, 
ao surgimento de grandes rupturas internas que fazem com que o material não mais se 
sustente. (Mudanças bruscas de temperatura), como as relatadas acima, são causas 
comuns de desabamentos de estruturas. 

A dilatação dos líquidos também pode produzir situações perigosas, provocando 
transbordamento de vasilhas e rupturas de vasilhames contendo produtos perigosos, 
etc. 

A dilatação dos gases provocada por aquecimento acarreta risco de explosões 
físicas, pois, ao serem aquecidos até 273 ºC, os gases duplicam de volume; a 546 ºC o 
seu volume é triplicado, e assim sucessivamente. Sob a ação de calor, os gases 
liquefeitos comprimidos aumentam a pressão no interior dos vasilhames que os contêm, 
pois não têm para onde se expandir. Se o aumento de temperatura não cessar, ou se 
não houver dispositivos de segurança que permitam escape dos gases, pode ocorrer 
uma explosão, provocada pela ruptura das paredes do vasilhame e pela violenta 
expansão dos gases. Os vapores de líquidos (inflamáveis ou não) se comportam como 
os gases. 
 
Mudança do estado físico da matéria 

Com o aumento do calor, os corpos tendem a mudar seu estado físico: alguns 
sólidos transformam-se em líquidos (liquefação), líquidos se transformam em gases 
(gaseificação) e há sólidos que se transformam diretamente em gases (sublimação). 
Isso se deve ao fato de que o calor faz com que haja maior espaço entre as moléculas 
e estas, separando-se, mudam o estado físico da matéria. No gelo, as moléculas vibram 
pouco e estão bem juntas; com o calor, elas adquirem velocidade e maior espaçamento, 
transformando um sólido (gelo) em um líquido (água). 

 

 

Mudança do estado químico da matéria 

Mudança química é aquela em que ocorre a transformação de uma substância em 
outra. A madeira, quando aquecida, não libera moléculas de madeira em forma de 
gases, e sim outros gases, diferentes em sua composição das moléculas originais de 
madeira.  

Essas moléculas são menores e mais simples, por isso têm grande capacidade de 
combinar com outras moléculas, as de oxigênio, por exemplo: Podem produzir também 
gases venenosos ou explosões.  
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Efeitos fisiológicos do calor 

O calor é a causa direta da queima e de outras formas de danos pessoais. Danos 
causados pelo calor incluem desidratação, insolação, fadiga e problemas para o 
aparelho respiratório, além de queimaduras, que nos casos mais graves (1º, 2º e 3º 
graus) podem levar até a morte. 

 
 
 
 
Comburente (Oxigênio) 
 

É o elemento ativador que possibilita vida as chamas e intensifica a combustão. 
O oxigênio combina os vapores inflamáveis dos combustíveis dando vida às chamas e 
possibilitando a expansão do fogo. 

A atmosfera é composta por 21% de oxigênio, 78% de nitrogênio e 1% de outros 
gases. Em ambientes com a composição normal do ar, a queima desenvolve se com 
velocidade e de maneira completa, notam se chamas, contudo, a combustão consome 
o oxigênio do ar num processo continuo. Quando a porcentagem do oxigênio do ar do 
ambiente passa de 21% para faixa compreendida entre 16% e 8% a queima torna se 
mais lenta, notam se brasas e não mais chamas. Quando o oxigênio contido no ar do 
ambiente atinge concentração menor que 8%não há combustão. 

Compõe o ar atmosférico na porcentagem de 21%, sendo que o mínimo exigível 
para sustentar a combustão é de 16%.  

 
Processo de Queima 
 

O início da combustão requer a conversão do combustível para o estado gasoso, o 
que se dará por aquecimento. O combustível pode ser encontrado nos três estados da 
matéria: sólido, líquido ou gasoso. Gases combustíveis são obtidos através da queima 
de combustíveis sólidos, pela pirólise.  

Fases do Fogo 

As fases do fogo podem ser separados em quatro diferentes estágios: Fase inicial; 
Fase de queima livre; Incêndio desenvolvido e Fase de queima lenta. 
Se o fogo ocorrer em área ocupada por pessoas, há grandes chances de que o fogo 
seja descoberto no início e a situação resolvida. Mas se ocorrer quando a edificação 
estiver deserta e fechada, o fogo continuará crescendo até ganhar grandes proporções. 
Essa situação pode ser controlada com a aplicação dos procedimentos avançados de 
combate a incêndio. 
    O incêndio pode ser mais bem entendido se estudarmos seus quatro estágios de 
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desenvolvimento. 
 
Fase Inicial  
    Nesta primeira fase, o oxigênio contido no ar não está significativamente reduzido e 
o fogo está produzindo vapor dô§gua (HĮ0), di·xido de carbono (COĮ), monóxido de 
carbono (CO) e outros gases. Grande parte do calor está sendo consumida no 
aquecimento dos combustíveis, e a temperatura do ambiente, neste estágio, está ainda 
pouco acima do normal. O calor está sendo gerado e evoluirá com o aumento do fogo. 

 
 

Este é o primeiro estágio do surgimento e início das chamas no interior da edificação, 
estando o material queimando isoladamente e o fogo progredindo lentamente, uma vez 
que o calor gerado está sendo consumido para aquecer o ambiente, que tem a sua 
temperatura nesta fase pouco superior à externa, produzindo uma chama com 
temperatura superior a 537ºC. 

Queima Livre 

É a fase de transição entre a fase inicial e a do incêndio totalmente desenvolvido. 
Ocorre em um período relativamente curto de tempo e pode ser considerado um 
evento do incêndio. Trata-se do momento no qual a temperatura da camada superior 
de fumaça atinge 600ºC. 
Durante esta fase, o ar, rico em oxigênio, é arrastado para dentro do ambiente pelo 
efeito da convec­«o, isto ®, o ar quente ñsobeò e sai do ambiente. Isto for­a a entrada 
de ar fresco pelas aberturas nos pontos mais baixos do ambiente. 
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Os gases aquecidos espalham-se preenchendo o ambiente e, de cima para baixo, 
forçam o ar frio a permanecer junto ao solo; eventualmente, causam a ignição dos 
combustíveis nos níveis mais altos do ambiente. Este ar aquecido é uma das razões 
pelas quais os bombeiros devem se manter abaixados e usar o equipamento de 
proteção respiratória. Uma inspiração desse ar superaquecido pode queimar os 
pulmões. Neste momento, a temperatura nas regiões superiores (nível do teto) pode 
exceder 700 ºC. 

 
 

 
 
A característica principal desta fase é o repentino espalhamento das chamas a todo 

o material combustível existente no compartimento. Este fenômeno é conhecido pelo 
nome de ñflashoverò. A sobrevivência do pessoal que esteja no local é improvável, a 
partir dele entra-se na fase de incêndio desenvolvido. 

 

  
 
Fase de Incêndio Desenvolvido 
Todo o material do compartimento está em combustão, sendo a taxa de queima 
limitada pela quantidade de oxigênio remanescente. Chamas podem sair por qualquer 
abertura, e os gases combustíveis na fumaça se queimam assim que encontram ar 
fresco. O acesso a esse incêndio é praticamente impossível, sendo necessário um 
ataque indireto ao mesmo. 
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Queima lenta 

Como nas fases anteriores, o fogo continua a consumir oxigênio, até atingir um ponto 
onde o comburente é insuficiente para sustentar a combustão. Nesta fase, as chamas 
podem deixar de existir se não houver ar suficiente para mantê-las (na faixa de 8% a 
0% de oxigênio). O fogo é normalmente reduzido a brasas, o ambiente torna-se 
completamente ocupado por fumaça densa e os gases se expandem. Devido à pressão 
interna ser maior que a externa, os gases saem por todas as fendas em forma de 
lufadas, que podem ser observadas em todos os pontos do ambiente. E esse calor 
intenso reduz os combustíveis a seus componentes básicos, liberando, assim, vapores 
combustíveis.  

 

 
 
PIRÓLISE 
Pirólise é a decomposição química de uma matéria ou substância através do calor. É o 
processo onde a matéria orgânica é decomposta após ser submetida a condições de 
altas temperaturas e ambiente desprovido de oxigênio. Apesar de sua definição 
esclarecer a necessidade da inexistência de oxigênio, vários processos ocorrem com 
uma pequena quantidade dele. 

PIRÓLISE 

       Temperatura Reação 
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 O processo é endotérmico, logo é necessário que exista bastante fornecimento 
externo de calor para acontecer o êxito da reação. 
Materiais combustíveis podem ser encontrados no estado sólido, líquido ou gasoso. 
Como regra geral, os materiais combustíveis queimam no estado gasoso. Submetidos 
ao calor, os sólidos e os líquidos combustíveis se transformam em gás para se 
inflamarem. Como exceção e como casos raros, há o enxofre e os metais alcalinos 
(potássio, cálcio, magnésio etc.), que se queimam diretamente no estado sólido. 
 

 
Reação em Cadeia  
 

 
 
O Combustível em contato com uma fonte de calor e com presença de comburente 
(oxigênio), mais ignição (partida inicial), gera a REAÇÃO EM CADEIA. 

 A REAÇÃO EM CADEIA torna a queima autossustentável. O calor irradiado das 
chamas atinge o combustível e este é decomposto em partículas menores, que se 
combinam com o oxigênio e queimam, irradiando outra vez calor para o combustível, 
formando um ciclo constante. Logo, a REAÇÃO EM CADEIA acontece a partir do 
momento em que o fogo passa a se auto - sustentar. 

Então, REAÇÃO EM CADEIA é a queima autossustentável. 
A reação em cadeia torna a queima autossustentável. O calor irradiado das chamas 

atinge o combustível e este é decomposto em partículas menores, que se combina com 
o oxigênio e queimam, irradiando outra vez calor para o combustível, formando um ciclo 
constante. 
Os combustíveis, após iniciarem a combustão, geram mais calor. Esse calor provocará 
o desprendimento de mais gases ou vapores combustíveis, desenvolvendo uma 

200 ºC 
Produ­«o de vapor dô§gua, di·xido de carbono e §cidos 
acético e fórmico. 

200 ºC - 280 ºC Aus°ncia de vapor dô§gua ï pouca quantidade de monóxido 
de carbono 
 ï a reação ainda está absorvendo calor. 

280 ºC - 500 ºC A reação passa a liberar calor, gases inflamáveis e 
partículas; há a carbonização dos materiais (o que também 
liberará calor). 

Acima de 500 ºC Na presença do carvão, os combustíveis sólidos são 
decompostos, quimicamente, com maior velocidade. 
 

http://www.infoescola.com/quimica/reacoes-endotermicas/
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transformação em cadeia ou reação em cadeia, que em resumo, é o produto de uma 
transformação gerando outra transformação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PONTOS E TEMPERATURAS IMPORTANTES DO FOGO 

 
 Temperatura de Ignição dos combustíveis 
  

Os combustíveis são transformados pelo calor, e a partir desta transformação, é que 
combinam com o oxigênio, cada um com seu próprio ponto de ignição, resultando a 
combustão. Essa transformação desenvolve-se em temperaturas diferentes, à medida 
que o material vai sendo aquecido.  

 

 
 
Com o aquecimento, chega-se a uma temperatura em que o material começa a liberar 
vapores, que incendeiam se, houver uma fonte externa de calor. Neste ponto, 
chamado de "Ponto de Fulgor", as chamas não se mantêm devido à pequena 
quantidade de vapores.  
Prosseguindo no aquecimento, atinge-se uma temperatura em que os gases 
desprendidos do material, ao entrarem em contato com uma fonte externa de calor, 
iniciam a combustão, e continuam a queimar sem o auxílio daquela fonte, esse ponto 
chamado de ñPonto de Combust«oò.  
Continuando o aquecimento, atinge-se um ponto no qual o combustível exposto ao ar, 
entra em combustão sem que haja fonte externa de calor. Esse ponto é chamado de 
ñPonto de Igni­«oò. 
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Ponto de Fulgor 
 

É a menor temperatura necessária para que um combustível desprenda vapores 
ou gases inflamáveis, os quais, combinados com o oxigênio do ar em contato com uma 
chama, iniciam a queimar, mas a chama não se mantém porque os gases produzidos 
são ainda insuficientes. 

 

 
 
Ponto de Combustão 
 

É a menor temperatura na qual se torne necessária para que um combustível 
desprenda vapores ou gases inflamáveis, os quais, combinados com o oxigênio do ar e 
ao entrar em contato com uma chama, se inflamam, e, mesmo que se retire a chama, o 
fogo não se apaga, pois essa temperatura faz gerar, do combustível, vapores ou gases 
suficientes para manter o fogo ou a reação em cadeia. 

 

 
 
 

Ponto de Ignição 

 
É aquela em que os gases desprendidos dos combustíveis entram em 

combustão apenas pelo contato com o oxigênio do ar, independente de qualquer fonte 
de calor. 
 


